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			Esta obra é dedicada a todos aqueles que cuidam do outro, escutam com a alma e agem com o coração.


			Aos psicoterapeutas, que escolheram dedicar sua vida ao cuidado da saúde mental, emocional e espiritual. 
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Prefácio 


			É possível falar de espiritualidade na psicoterapia? De acordo com a Associação Americana de Psicologia (2003), a Religiosidade e a Espiritualidade são multifacetas culturais do ser humano, sendo importante que psicoterapeutas tomem conhecimento delas e se habilitem no seu manejo. Logo, ao percebermos o ser humano de uma forma integrada, em que todos os aspectos (físicos, emocionais e espirituais) estão interligados, não podemos ignorar tais aspectos ao realizarmos um diagnóstico ou planejarmos um tratamento (KOENIG, 2005). Em consonância a isso, pesquisas apontam para a importância das dimensões religiosa e/ou espiritual no processo de avaliação clínica de pacientes (BRAGHETTA, 2017; ROSMARIN; PIRUTINSKY; PARGAMENT, 2011), assim como no processo da psicoterapia (CAPTARI et al., 2018; HOFMANN; WALACH, 2011).


			Apesar de inúmeras pesquisas na área da psiquiatria que representam um avanço no estudo das questões religiosas, espirituais e anômalas e saúde mental, no campo da psicologia o cenário é um pouco distinto. A pesquisa de Damiano et al. (2016) demonstra que a psiquiatria se encontra em primeiro lugar em número de publicações sobre Religiosidade/Espiritualidade (R/E) e saúde no Brasil, totalizando 28,8% das publicações científicas, enquanto a psicologia encontra-se em 17º lugar, com 1,6% das publicações acadêmicas sobre o tema. Assim, percebe-se que as questões religiosas e espirituais e as experiências anômalas praticamente não são contempladas academicamente e, por consequência, isso também ocorre na prática do(a) psicólogo(a). Essas questões se tornam quase inexistentes no que se refere à entrevista de anamnese, ao uso de instrumentos de mensuração deste âmbito em uma avaliação psicológica e, mais ainda, ao processo da psicoterapia.


			Existem dificuldades por parte dos profissionais em abordar esse tema (BROWN; ELKONIN; NAICKER, 2013); ao mesmo tempo, os pacientes referem querer falar sobre isso (POST; WADE, 2009; PUCHALSKI, 2001; RUSSELL; YARHOUSE, 2006) e têm medo de como essas experiências serão interpretadas pelo(a) profissional (ROXBURGH; EVENDEN, 2016). Neste sentido, os estudos indicam a necessidade de treinamento profissional adequado (BARNETT; JOHNSON, 2011; BROWN; ELKONIN; NAICKER, 2013; FONTES, 2017; GONÇALVES et al., 2015; HAGE, 2006; HOFMANN; WALACH, 2011; OSÓRIO et al., 2017; PUCHALSKI; LARSON; LU, 2001; RUSSELL; YARHOUSE, 2006).


			Assim, surgiu a ideia de elaborarmos este material, que visa apresentar orientações sobre o tema a psicoterapeutas. As diretrizes aqui recomendadas emergem de um estudo de doutorado das autoras realizado no Programa de Pós-Graduação em Psicologia da Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul. A partir disso, o que indicam as pesquisas? Na prática, como se faz? Comento sobre isso? Escuto e não falo nada? Existem condutas estabelecidas? Há instrumentos para medir R/E e experiências anômalas (EAs)? Como lidar com essas questões de forma ética e adequada? Essas são algumas das perguntas mais comuns que ouvimos da categoria profissional, às quais buscamos responder neste manual.


		




		

			
Apresentação


			Se você é psicoterapeuta, em algum momento de sua prática profissional deve ter se deparado com uma situação em que o(a) paciente relata um acontecimento que envolve o tema das suas crenças, ou não crenças, ou, ainda, aspectos que tangenciam o assunto. Crenças que incomodam sobre o crer ou não crer, que aparecem em situações familiares e cotidianas, como preconceitos religiosos, talvez com a necessidade de poder falar daquilo que nunca conseguiu falar para ninguém temendo ser tachado de “louco(a)”, quando só quer ser ouvido e acolhido em sua singularidade. Esta obra é destinada a todos(as) os(as) psicoterapeutas, independentemente da abordagem teórica com a qual se identificam, do setting terapêutico, da experiência clínica e de suas crenças pessoais (ou ausência delas).


			Neste manual, você irá encontrar oito capítulos que buscam de uma forma simples, leve e objetiva orientar psicoterapeutas sobre o tema da Espiritualidade na prática clínica, trazendo desde princípios teóricos básicos até exercícios práticos para o desenvolvimento das competências necessárias.


			O primeiro capítulo apresenta um amplo panorama do campo, especialmente no contexto brasileiro, promovendo uma breve discussão sobre ciência, espiritualidade, religião e experiências anômalas e trazendo dados atuais de pesquisas, avanços e diretrizes gerais sobre o tema.


			No segundo capítulo, expomos os conceitos básicos da área, evidenciando distinções importantes, já que tais conceitos podem apresentar-se, por vezes, de forma sobreposta, mas são diferentes. 


			No terceiro capítulo, abordamos questões legais e éticas, trazendo referências e orientações dos Conselhos Regionais de Psicologia sobre o tema e indicando materiais para aprofundamento e orientação para uma prática clínica adequada.


			No quarto capítulo, apontamos as principais diretrizes para o diagnóstico diferencial entre experiências espirituais e transtornos mentais, sendo esse um aspecto primordial para a adequada prática clínica baseada em evidências.


			No quinto capítulo, tratamos da abordagem da religiosidade, da espiritualidade e das experiências anômalas na psicoterapia: se devemos ou não falar espontaneamente sobre isso ou somente quando o paciente refere o assunto; quais as principais barreiras que impedem que psicoterapeutas se sintam seguros e confortáveis em conversar sobre isso; por que e quando abordar o tema, em que momento(s) do processo psicoterapêutico e de que modo. Nele também trazemos uma reflexão para os próprios profissionais: será que psicoterapeutas também apresentam experiências espirituais, religiosas e anômalas?


			No sexto capítulo, apresentamos as principais competências necessárias aos profissionais para o manejo clínico. Falar em competências implica não só nos instrumentalizarmos teoricamente sobre o assunto, mas desenvolvermos também habilidades e atitudes. 


			No sétimo capítulo, com base nas competências necessárias, abordamos orientações e cuidados para a integração da espiritualidade na psicoterapia. E, por último, no oitavo capítulo desta obra, propomos exercícios para o desenvolvimento das competências e aprimoramento profissional e pessoal. 


			Desejamos, através deste manual, contribuir para uma prática clínica adequada, mais humanizada e baseada em evidências. 


			Boa leitura! 


		




		

			I
Contextualização do campo


			No Brasil, existe uma série de Grupos de Pesquisa e Núcleos de Estudos dedicados ao estudo acadêmico do tema da Religiosidade/Espiritualidade (R/E) e Experiências Anômalas (EAs). Esses grupos vêm desenvolvendo estudos de grande qualidade metodológica, nos ensinando que é possível pesquisar, de forma séria e baseada em evidências, um tema que muitos profissionais da área da saúde julgam não pertencer ao campo da saúde mental. Dentre eles, destacamos: 


			

					Núcleo de Pesquisa em Espiritualidade e Saúde (Nupes) do Programa de Pós-Graduação em Saúde da Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF), coordenado pelo professor Dr. Alexander Moreira Almeida. O Nupes tem como missão desenvolver pesquisas interdisciplinares de excelência sobre as relações entre espiritualidade e saúde.


					Programa de Saúde, Espiritualidade e Religiosidade (ProSER) do Instituto de Psiquiatria do Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo, coordenado pelo Dr. Frederico Camelo Leão e pelo Dr. Homero Vallada. O ProSER visa dar assistência, pesquisar e gerar conhecimento a respeito da relação entre saúde, espiritualidade e religiosidade.


					InterPsi – Laboratório de Estudos Psicossociais: crença, subjetividade, cultura & saúde está alocado no Departamento de Psicologia Social e do Trabalho do Instituto de Psicologia da Universidade de São Paulo. É coordenado pelo Dr. Wellington Zangari e pela Dra. Fatima Regina Machado e objetiva realizar estudos e pesquisas interdisciplinares no ponto de intersecção entre a Psicologia Social, a Psicologia da Crença, a Psicologia da Religião e a Psicologia Anomalística.


			


			Grupo de Pesquisa em Experiência Religiosa e Estados Alterados de Consciência do Programa de Estudos da Religião da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, coordenado pelo Dr. Everton de Oliveira Maraldi. Trata-se de um grupo interdisciplinar que tem o objetivo de estudar o complexo relacionamento entre experiências religiosas, espirituais ou místicas e diversos fenômenos de alteração de consciência, como a dissociação, o transe e os estados extáticos.
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							Você sabia que existe um Grupo de Trabalho (GT) de Psicologia e Religião da Associação Nacional de Pesquisa e Pós-Graduação em Psicologia (Anpepp)?.


						

					


				

			


			Fundado em 1998, busca promover o desenvolvimento desse campo no Brasil, em conexão com grandes centros internacionais, voltando-se também para a realidade do país.


			Esses são alguns espaços acadêmicos de produção do conhecimento sobre o tema, o que nos mostra que existem pesquisas e estudos acadêmicos nacionais que vêm sendo desenvolvidos. Aqui não citamos as instituições internacionais, que são em maior número e ainda mais antigas que alguns dos grupos brasileiros.


			As relações entre ciência, espiritualidade, religião e experiências anômalas


			Embora autores como Carl Jung, Viktor Frankl e William James se posicionassem de forma acolhedora em relação ao tema, a espiritualidade permanece até hoje à margem da ciência da saúde mental. As maiores apoiadoras de pesquisas sobre espiritualidade e saúde mental são as fundações privadas e filantrópicas, já que as agências federais em praticamente todos os países desenvolvidos ainda não emitiram pedidos formais de propostas de financiamento. Assim, parecem ignorar que 84% da população mundial é religiosamente afiliada e 68% dos indivíduos não afiliados acreditam em um poder superior. Isto é, nenhum outro fenômeno social é tão difundido, mas totalmente ignorado academicamente (ROSMARIN; PARGAMENT; KOENIG, 2021). Mas por que isso acontece?


			A presença de um constante conflito entre ciência e religião é o maior mito da história da ciência (NUMBERS, 2020). O filósofo da ciência Thomas Kuhn (1970) propõe que a maioria dos cientistas tende a empregar esforços para a investigação de fenômenos que podem ser entendidos como “conhecidos” pela comunidade acadêmica, ou seja, são fenômenos considerados científicos, pois permeiam o paradigma existente na época. Logo, os fenômenos considerados como novos, anômalos, ou que estão “fora do paradigma” científico, tendem a ser considerados como pseudociência ou não científicos, sendo excepcionalmente investigados.


			Na obra A estrutura das revoluções científicas, Kuhn (1970) expõe a ideia básica de que o desenvolvimento de uma disciplina científica ocorre através da seguinte estrutura aberta:
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			Figura 2. Método científico


			Fonte: elaborada pelas autoras, com base em Kuhn (1970).


			De acordo com a Figura 2, a primeira fase apresentada, conhecida como fase pré-científica ou pré-paradigmática, diz respeito a um período de divergências entre pesquisadores sobre quais fenômenos devem/podem ser estudados e o modo como o estudo deve ser feito: sob qual perspectiva teórica, regras, métodos e valores devem direcionar essas pesquisas; instrumentos que podem ser utilizados; além do estabelecimento de critérios de como descrever, classificar e explicar novos fenômenos, ou desenvolver teorias. Nesta fase, a disciplina ainda não alcançou o status de científica.


			Encerra-se a fase pré-paradigmática e inicia-se a fase da ciência normal, quando a disciplina científica adquire um paradigma/modelo. Nessa segunda fase, ocorre uma transição para a maturidade investigativa, o que implica o reconhecimento de uma realização científica exemplar por parte dos pesquisadores, que definem o campo de forma mais clara, reduzindo as divergências que ocorriam na fase anterior. Assim, o conhecimento é implícito ao paradigma, isto é, adquirido pela exposição objetiva do modo de fazer ciência determinado pelo paradigma. Um paradigma embasa os fundamentos sobre os quais a comunidade científica realiza suas atividades. A ciência normal acaba sendo direcionada, sendo essa seletividade importante ao desenvolvimento da ciência e aprofundamento dos fenômenos estudados. 


			Kuhn (1970) nos mostra que a formação dos cientistas é inteiramente voltada para a ciência normal, com publicações evidenciando uma forte visão de mundo moldada pelo paradigma. Logo, hipóteses teóricas ou fatos que não se enquadrem no paradigma são considerados falhas, erros que devem ser retirados da ciência normal. Esse olhar não prejudica o cientista como cientista normal, mas o deixa despreparado para pesquisar e explorar novas áreas situadas fora de seu paradigma e para avaliar a real natureza da ciência (CHIBENI; MOREIRA-ALMEIDA, 2007). O caso das relações entre Ciência e Espiritualidade, Religião e Experiências Anômalas é exemplo de que essa limitação pode comprometer substancialmente o progresso de pesquisas.
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